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CAMPINAS, antigo pouso de bandeirantes que se tornou importante núcleo 
urbano. Folha de São Paulo, Sao Paulo, 25 dez. 1960. 

Campinas, antigo pouso de 

bandeirantes que se tomou 

importante núcleo urbano 

Campinas nasceu das matas 
que se transformaram em ci- 
mento armado. Como muitas 
cidades de São Paulo e de to- 
do o Brasil, surgiu de um pou- 
so de bandeirantes, «onde os 
pastos eram melhores e o ar 
mais acolhedor». Naquele pou- 
so, os mais gloriosos desbravado- 
res dos sertões brasileiros fize- 
ram parada, deram de comer a 
seus animais e desfrutaram re- 
pouso de longas jornadas de vol- 
ta. A principio, não se sabe 
construído por quem, havia ali 
um rancho, onde as entradas e 
bandeiras costumavam pernoi- 
tar para, no dia seguinte, en- 
cetar viagem, que poderia ser 
a de regresso, com glorias ou 
decepções, ou podia ser a jorna- 
da de ida, levando corações ar- 
rojados e cheios de esperança, 
sonhando voltar ricos, celebres e 
gloriosos. 

A ida e vinda de bandeiran- 
tes formou ali um povoado. Po- 
voado que surgiu dos próprios 
bandeirantes que resolveram es- 
tabelecer-se com postos de tro- 
cas e comercio, pata servir aos 
seus proprios colegas. 

O reconhecimento do povoa- 
do, por parte das autoridades, 
não demorou, passando, por vol- 
ta de 1.770, a ser oficialmente 
reconhecido como tal, perten- 
cente a Jundiaí. 
Mato Grosso 
E' considerado fundador de 

Campinas, entretanto, Francisco 
Barreto Leme, seu primeiro ad- 
ministrador, nomeado em 1774, 
por uma portaria de 27 de maio 
desse ano, pela qual o povoado 
era elevado a freguesia de Caín- 
pinas do Mato Grosso. Esse no- 
me provem de densas matas que 
ali existiam primitivamen- 
te, de idade secular, e que 
se estendiam até alem dos 
campos de Moji-Mirim (an- 
tigamente denominado Moji' 
dos Campos). Quem costumava 
assim chamar a terra eram os 
jundiaienses que primeiro explo- 
raram a região. Na verdade, 
Mato Grosso, identificava toda a 
região que hoje compreende Vi- 
nhedo (antiga Rocinha) e o rio 
Atibaia. 

O Mato Grosso íoi celebre por 
ser caminho de preferencia não 
só dos bandeirantes, mas tam- 
bém de boiadeiros, que conside- 
ravam Moji dos Campos como a 
«melhor acomodação para des- 
canso e pastagem das tropas». 

Campínhos 
Mais tarde, com a diminuição 

da írondosidade da floresta em 
determinada parte, passou-se a 
chamar essa região de Campinhos 
do Mato Grosso. Por essa época 
o povoado já aumentara e o 
transito de bandeirantes e car- 
reiro era mais intenso, pois Ma- 
to Grosso era conhecido como 
poso dos mais conhecidos e aco- 
ihedores. Infelismente, dessa 
época, embora a Historia tenha 
registrado nomes de administra- 
dores, clérigos, e outros a quem 
Campinas deve muito, pouco se 
sabe sobre as figuras típicas que 
Mato Grosso deve ter tido, empe- 
nhados unicamente em fazer co- 
mercio com viajantes, em acolher 
e despedir bandeirantes e boia- 
deiros. 

A própria generalização do no- 
me para Campinhos, entretan- 
to, contribuiria, em parte, para 
tirar o carater estritamente hos- 
pedeiro da povoação. E os pró- 
prios viajantes tembem contri- 
buiriam, pois daí para a freiv.e 
a fama de boas terras para cul- 
tura na região de Mato Grosso 
chegou a todos os ouvidos. De 
toda parte, então, começaram a 
chegar gentes, todos col? ^ es' 
perança de progredir e tornar a 
terra que seria deles, uma Sian 
de terra, contando para isso com a 
ajuda do proprio seio da teiia. 
Nessas levas, é que ^ero Fran1 - 
co Barreto Leme. ergueu as 
primeiras construções ' , 
que hoje se denomina Campinas 
Velha. 
Cresceu 
Quando o povoado foi elevado 

à categoria de freguesia, sob a 
Turtsdição de Jundiaí, seu nome 
oficial era Nossa Senhora da 
Conceição das Campmas o 
Grosso. A pnmeira missa ceie 
brada na freguesia foi em l4 üe 
inlho de 1774, na capehnha que 
recebia o mesmo nome da povoa- 
Çâpor esse tempo, a população da 
freguesia era de 357 habitantes 

Campinas ser elevad^a freguesia, 

|h0sa« dsco Barreto Leme. principal si- 
enatario do documento que foi 
encaminhado aos Pod|res da^po- 

fhado Francisco Pereira Maga- 
iv-âes 'Luís Pedroso de Almeida, Sateador Pinho e Bernardo Gue- 
des. 

Vila 
Em 4 de novembro de 1797 — 

logo depois da inauguração da 
l.a igreja matriz, em 1781, hoje 
a matriz velha de NS do Carmo 
— Campinas recebeu as honras 
de vila, passando, então a cha- 
mar-se São Carlos, denommaçao 
que lhe foi dada em homenagem 
a uma princesa portuguesa re- 
cém-nascida e em louvor ao san- 
to do dia em que íoi passada a 
provisão (São Carlos do Barro- 
meu)» , 

Entre esse tempo, a população 
já se multiplicara muitas vezes, 
contando agora 2.107 habitantes. 
Tinha apenas três ruas, com no- 
mes bastante característicos: rua 
de Cima (atual Barão de Jagua- 
va) rua do Meio (atual Dr. QUi- 
rino) e rua de Baixo (atual Lu- 
sitana, antiga General Carneiro). 

Em 5 de fevereiro de 1842 a 
i vila de São Carlos foi elevada a 
categoria de cidade, ocupando 
uma area de 925 km2, limitando- 
se ao norte com Cosmopolis e 
Jaguariuna, a Leste com Itatiba, 
ao sul com Jundiaí e a Oeste 
com Sumaré. Com esse ato, a ci- 
dade voltou a ter a denominação 
'antiga, Campinas. Essa elevação 
é devida ao então presidente da 
proyincia de São Paulo, barão de 
Monte Alegre. 

Combate 
Em terras de Campinas, em 

1842, travou-se o celebre combate 
da Venda Grande, por ocasião 
das lutas políticas entre os par- 
tidos Liberal e Conservador, do 
tempo da monarquia. Antes, e 
mesmo depois desse conflito, 
Campinas foi palco de outras IU7 
tas políticas. Basta dizer o gran- 
de numero de homens públicos 
de valor que a cidade deu à na- 
ção. 

Epidemia e evolução 

Até os tempos dos republica- 
nos, quando íoi destituído o im- 
perador, e tomou posse o mal. 
Deodoro, Campinas continuou em 
um ritmo de progresso, mas re- 
lativamente lento. Logo depois 
da proclamação do novo regime, 
foi assolada por uma epidemia 
de febre amarela, que ceifou mi- 
lhares de vidas e espalhou ter- 
ror por toda parte. Providencias 
foram tomadas, a cidade foi sa- 
neada e o progresso voltou. Dai 
para a frente, a cidade, impul- 
sionando-sç cada vez mais, tomou 
o ritmo que a fez tomar-se o que 
é hoje, um dos mais importantes 
núcleos urbanos do Brasil, com 
uma população de 228.626, em 
todo o município. 
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